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Encontro dos ‘históricos’ da Cehila, 31/10 a 3/11/2015, Belo Horizonte.

31/10 às 18.30.

PALAVRAS DE MEMÓRIA E AGRADECIMENTO.

Eduardo Hoornaert.

Por motivos pessoais não posso estar presente aqui nesses dias, mas estou efetivamente participando deste encontro, pois preparei dois textos, um para a Mesa Redonda sobre as origens do cristianismo na tarde de domingo próximo (1/11) e outro para a Mesa Redonda sobre novos desafios, terça-feira 3/11 pela tarde.

1. Não posso perder esta oportunidade única, Enrique, de lhe agradecer por me ter convidado, no final de 1972, a viajar a Quito para fazer parte do grupo fundador da Cehila.  A Cehila foi, e continua sendo, uma grande experiência em minha vida. Nela encontrei muito mais que um grupo dedicado ao estudo da história. Encontrei um ambiente excepcional de confiança, ajuda mútua, união de propósitos e verdadeira fraternidade. Isso é uma graça que me caiu no colo e que devo principalmente a você, Enrique. Penso que a maior obra de sua vida não é um livro ou uma tese filosófica, mas a Cehila. Você nos contaminou com uma avassaladora paixão latino-americana, nos convenceu que estávamos fazendo algo de grande valor e nos fez trabalhar como nunca. Os primeiros encontros se prolongaram noite adentro, e nós sempre com a mesma disposição em seguir o pensamento meteórico de nosso líder. Deixamos os mortos enterrar os mortos e avançamos por caminhos novos, encarando a igreja e o continente latino-americano com olhos novos. E agora, com quarenta anos de vida, a Cehila está longe de ter esgotado suas potencialidades, pois suas propostas iniciais em nenhum ponto envelheceram ou foram superadas.

Enrique, quando estive com você a primeira vez em Quito, no dia 3 de janeiro de 1973, não sabia que, já nos anos 1962, você estava em Nazaré com o padre operário Paul Gauthier e foi à sinagoga ler, no capítulo 4 do Evangelho de Lucas, as exatas palavras que Jesus de Nazaré tinha lido dois mil anos atrás: ‘o espírito do Senhor está sobre mim’. Na página 12 de sua ‘Introducción General a Historia de la Iglesia’ (Sigueme, Salamanca, 1983), você escreve que essa leitura, além dos questionamentos de Gauthier, fizeram com que ‘comprendí que toda lahistoria aprendida era una inversiónanticristiana y leescribí a un amigo historiador: algúndíadeberíamosescribir una historia al revés, desde los pobres, desde losoprimidos!’. Você nos contou diversas vezes esse episódio da sinagoga de Nazaré e isso mostra que a experiência de Nazaré foi decisiva em sua vida.

Nosso compromisso se traduzia em gestos concretos. Quando viajamos a Chiapas, no México, em 1974, para o segundo encontro, a Cehila não dispunha de financiamento suficiente para cobrir nossas despesas de viagem. Cada um viajou por conta própria e ali dividimos entre nós o dinheiro disponível. Esse sistema de compartilhamento financeiro funcionou igualmente nos primeiros encontros da Cehila-Brasil. Cada um recebia em conformidade com o que havia em caixa, pois nem sempre conseguimos cobrar inteiramente as despesas de viagem. Reinava a confiança, o respeito pela seriedade com que cada um assumia seu compromisso e fazia as contas. Trocávamos textos e bibliografias, transmitíamos informações ao colega que estava trabalhando um determinado tema. Éramos um grupo sem burocracia, sem endereço fixo, sede, telefone, secretária, etc. Os nossos pontos de contato eram os encontros regulares e a correspondência por cartas. Sei que, após alguns anos, as coisas não funcionaram mais desse modo, mas mesmo assim penso que vale a pena evocar esses primeiros tempos ‘carismáticos’, pois continuam sendo um desafio para trabalhos futuros.

Enrique, você teve a feliz ideia de convidar Mons. Sérgio MendezArceo, bispo de Cuernavaca, ao primeiro encontro em Quito. Podemos dizer que ele salvou a Cehila. Conto o episódio. No final da tarde de 3 de janeiro de 1973, no momento em que resolvemos embarcar na Cehila, de repente Mons. Lopez Trujillo, o novo secretário do CELAM, irrompe na sala. Há uma breve troca de palavras entre ele e você e no dia seguinte, bem cedo, ele vai à Secretaria o Instituto de Pastoral Latino-americana (IPLA) e pede que se retirem os 5 mil dólares reservados para o Encontro Cehila. É preciso ler as entrelinhas do livro ‘Para una historia de la Iglesia en América latina: Quito 1973’ (Nova Terra, Barcelona, 1975) para descobrir a trama toda. Lopez Trujillo pensou matar a criança no berço, mas não contou com a presença do colega bispo MendezArceo. Quando, assustados e desorientados, voltamos à sala de reunião, MendezArceo foi direto ao assunto, pediu ao nosso secretário Jaime Diaz que fosse na mesma manhã registrar a Cehila num Cartório de Registros Civis do Quito, na qualidade de associação de direito civil. Assim, em vez de matar a iniciativa, Lopez Trujillo nos entregou a carta de alforria, ou seja, nos abriu a possibilidade de praticar história da igreja em liberdade e de forma independente. Até hoje, se não me engano, a Cehila tem registro em Quito.

2. Como ex-coordenador da Cehila-Brasil não posso deixar de evocar aqui a memória de José Honório Rodrigues (1913-1987), um dos mais importantes historiadores brasileiros do século XX, cuja colaboração foi fundamental para a formação da equipe brasileira entre 1973 e 1976. Convidado a nos ajudar, ele imediatamente aceitou e transformou os primeiros encontros da Cehila-Brasil (que eram semestrais) num curso intensivo em História do Brasil. Com a maior naturalidade, José Honório Rodrigues transformou nossos encontros em aulas de história. Éramos umas 6 a 8 pessoas, sentadas em torno da mesa a verificar as novidades diariamente trazidas pelo mestre em sua mala, entre livros, artigos e material diverso. Nós anotávamos tudo, éramos alunos exemplares. Foi ele que imprimiu aos trabalhos da Cehila-Brasil um caráter mais monográfico, mais ensaístico, menos enciclopédico, mais especificamente historiográfico. Ele nos recomendou estudar ‘catecismos, sermões, livros de devoção, música, santuários, oratórios e imagens domésticas, festas populares, procissões, literatura de cordel’ (estou citando anotações feitas na hora), tudo isso na ânsia de anotar ‘wie es eigentlichgewesenist’ (como as coisas se passaram efetivamente). Ele nos mostrou a importância do ‘outro horizonte’ (a África), a falácia de termos como ‘descobrimento’, ‘independência’ e a fundamental aberração do modo em que a história está sendo ensinada aos jovens no Brasil. Tratou do ‘pensamento mestiço’ e do ‘divórcio’ entre o pensamento oficial católico e as práticas católicas concretas. Além disso, José Honório Rodrigues nos colocou em contato com Darcy Ribeiro (‘O processo civilizatório’) e Carlos de Araújo Moreira Neto (profundo conhecedor da história da Amazônia no século XIX), que em algumas oportunidades estiveram conosco para nos orientar. Acompanhar José Honório Rodrigues era ser levado, qual folha frágil, na vasta corrente de um Rio Amazonas de conhecimentos históricos. 
